
do Brasil, "mediante aecftrdo a 
st realicarto com a Confedera- 
ção • entidades estaduaes filia- 
das, entro rllas a A. .P. E. A." 

Vote-»c liem flor n consulta 
-nva apenas o athletlsmo. De 

"utebol nem sequer oe pensava 
e multo menos se falava. In- 
teressava-noo saber a attitude 
da Confcioraclo Sul Amcrlca- 
r.a de Atliletlsmo junto á qual 
JfseJaTamns conquistar "no 
stuii* 'no*, a porição que a A. 

r;. A. deixara que a Conte- 
ão usurpasse no futebol, 

' cartas enviadas anuellns 
-nalidales Unham sido dl- 

a arilsros meus, em ca- 
puramente particular. B 
ostss que recebi foram 
; nte. nesse mesmo ea- 
.,-,deudo eu communlcar 
i contendo dellas a ter- 

spostao a ur.Ica ver- 
at» importante o el- 

cra a do sr. Luli 
'.nòr, dor e director da 

AlbUttca Argentina, 
ra franoueia .iqufiie 
ular amUro. em carta 

"endereçada a 
-.-me que a Confc- 

asllclra de Desnor- 
aoccltn pela Confa- 
Amérleana de Athlc- 
r> a unloa entidade 
a do atliletlsmo 
que. por*/nto, tor 
v diffiell — com 

■ ,sse Improvável c : rapo ^sivel — um Internacional, 
vista do athlcVis- 

- -se multo (nteres- 
. imento que se pm 

o Paulo c espontr.-1 

comurometlia a nos 
qu: f( ssc necesuarlo. 
a. cuü-x enorme Im- extraor-linarlo ai - 
d-,slamente com"i e- 
il.-rla muito bem 

de mostral-a. ou 
r o üpu conteúdo 

des na fundacSo da 
CUeeara me üs 

u - antes da seeun- 
a era que deveriam 
s os estatutos Jâ 
estudada a chapa 

a. afim de se nrc- 
•dítacSo nara apna- 
p iblicn. Tive a ecr- 

. i eu a mostrasse, oo- 
Federacfio .perigaria 

o. 
momento hesite!, en- 

Antes mesmo da se- 
unido dos elementos da 

ão. communfquc: fi con- 
da carta a varias d^s 

ás Interessadas no movt- 
j emancipador. nollas se 
isindo, conforme cu prev»' 
o crava, uma certa attitude 
iuvlda e de receio. K na 

unda reuniio. no plenário, 
a caria na Integra, mostran- 
-a a todes. 
. u tiv£ra na mao. pois sem 

ninguém o soubesse, o» des- 
nos da FedtraçSo. El nSo mos- 
utse a carta, cuja existência 

.Ing,ar.i conhecia nem auspei- 
i.a. pois o er. CarlU^i apenas 
.mnilgo so corrosoondeu. r.o 

ira '! «obre o assumpfo. de que 
ô- num ti veia conhecimento 

.a Eugur.da resaUc atrianr mais 
ca u.. aos approvaílos cs esta- 
:uto», ma :ando-se provavel- 

v-níc uma ontra. atd afi- 
nal. poáessj ser fc ■F.-ãOia ..o 
prccluinada e conhecida. PoJ 
Aquelia caita que fer. o pessoal 
õo alhlel'/. .o tomar novo rumo. 
u --curando definir primeiramer- 
e sua zéíva-fúo Interna, no pa;í 
ra eers' escscialrnente em Eflo 
■aulo. Ji que a externa se apre 
■-r.tiSf obscura e difflcil. 
-.'err. um Instante. allSs. arre- 

eã; ,-ine de ter procedido como 
•credi. C si falo tSo detalba- 

.amente dessa missiva do sr. 
> ini s porque desejo mostrar 
m "primeiro loeat. que os ele- 
nentos da Fcdcraçio efl come- 
-ararr. a considerar uma spro- 
imação com a A. P. B. A. 

r;mo um "pis-aller . como uma 
eolucüo forcada, inevitável; em 
cegundo logar que eu. fj53! 
■ e derejar a FederacSo a_ todo o 
rar.se. como ainda desejo, em- 
cra nto mais a "oere. proce- 

.1 com Inteira lealdade com os 
iuo acompanhavam. dando-lhe 
, conhecer a verdadeira si"'3- 
■ão. conforme m a communlca 
ra o meu amigo da Argent^a. 
«-nmprl anenas o meu 
bem o sei. Ma», mesmo asstni. 
nessa obediência .J}-Áe 

f nr"ntar^ * ® a 

*ortezla .,»»sedl multo diversa- 
.-titc dvs companheiros de n- 
, que se torqarsm meus ini 

,ilB0« quando conheceram, sou 
warâ que eu nto estava dis- 
posto a e def como elles o com 

amehico b, ketto 

-e * ' 

í.o parco — Prêmio "Aisba* 
— 3;500í e 700$000 — Distancia 
l.SOr metros: 
1 — Sultana 111 ...... 
2 — Cançoneta n .... 
3 — La Picaroua   
4 — Manacâ    

6.o pareô — Prejnio 

Kilos 
56 
5U 
62 
52 

•D'An- 
nunzio" — 3:500í e 700$000 — 
Distancia 1.650 metros: Kilos 
1 — Aspirina ..     BI 

— t;:.;arim    50 
2 — Colombo ...     50 
3 — Gurupy ...    48 
4 — Farimond ... ...... 47 
5 — Dahnazia   54 
6 — Bodoque ...   47 
7 — Ohi-Lo-Sá?   53 

7.o pareô — Prêmio "Fayella 
Distancia — 3:500$ e 700?0(W 

1.650 metros: 
Kilos 

1 — Fandango   55 
— Garopa   48 

2 — Favrlla    6 4 
3 — Obolia     40 
■1 — Turmallna    48 
5 — Lyrio    52 
6 — AracÊ   52 

8.o parco — Prêmio "Paulis- 
tano* — 5:000$ e 1:000^ — Dis- 
tancia 2.200 mc-tros 

Kilos 
£7 
51 

•SO 
52 

"Knloo- 

1 — Allegro n*. ... 
2 — N. ssau   
3 — Aprnmpto . • •. . 
4 —■ Djalma ... ..... 

D.o pareô — Prêmio 
lah" — C:;H)0t e 1:203$ — Dis 
tancia 2.000 metros; 

Kilos 
1 —Ticatrico ... ........ .53 
2 — Uaicorrle ... ..-w... 63 
3 — Anexion   53 

4 — D^Annunzlo   40 
5 — Bodoque  • •. 44 

10.o parou —. Prêmio "Chi-Do- 
Si?' — 3:000$ e 600? — Distan- 
cia 1.400 metros; 

KÜos 
1 — Tllgolo   51 
2 — Tlcdglcn    51 
3 — Sansonnetto   50 
4 — l.ody Love    <8 
5 — Biarney Stono   45 
  O l.o pareô «crâ reallsa- 

do As 13 horas era ponto. 

ACeridor raunicipa 

Foi provido cffeotivamento no 
cargo de aferidor municipal O 

Justinlano Vianna. 

Pagamentos autorisados 

"Sueí ó «; ivisM, da "Fo- 
c nfe*-'®- •' juízo que de 

h nesse [ 

O sr. secretario da Fazenda 
autorisou os seguintes paga- 
mentos: 

Requisitados pela Seeretotla 
do luterion de 3:800$000, _a fa- 
vor de Oscar Pereira da Silva. 

Requisitados pelo Secrelarl : 
da Agrlcnltnvoi de 445$800, a 
favor do Rotsohild &. Comp.: de 
1 ;238$680, a favor dos fornece- 
dores da RepartiçAo de Águas: 
d.; 4;200$000, a favor do pessoal 
technico da conimissAo constru- 
ctora da avenida da Independên- 
cia; de 34:?18$380, a favor ds 
Repartiçfio do Saneamento d^ 
Santos: de S;137$803, a favor dc 
Ângelo Rosato; de 1:8'50$000, ■ n 
favor dos fisoaes do expurgo, d 
Interior; do 76;153$412, a favor 
da Llght and Power; de 4:1011, 
a favor da Gamara Municipal dc 
Caçapava; do 4:000$000, a íavor 
de João Rodoballm Braz; de ... 
280$000, a íavor de José Masra- 
ronhas; dc 27:348$CKH), n fábor 
da Carlos A. Monteiro do Bir- 
ros; de 600$000, a favor de S. 
Sclumbata; de 45$O90, a favor 
da Casa Pratt, c do 72G$810, a 
favor do pessoal operário do 
serviço melcorologico. 

lia tjeeTctnrin dn Fnzeudn — 
(exercícios findos): do 41i$8g2. 
a favor de Ismael Augusto Ri- 
beiro; do 13}000. a.íavor de Thc- 
reza Giraenes Pu-êst de t5$700, a 
favor de Zulclka do Paula Cas- 
tro; dc ISiíOdO. n favor de Ilor- 
melindo da Oliveira; "de 105$00a. 
a favor de Uippoiito José de An- 
drade: de 1376006, TV -favor de 
Tuíllo Espíndola Ce Castro; de 
361$000. a favor dc Emilia Mor - 
teiro; de 85$000, a íavor ó 
Defazio Firmo. 

k a. 
firma, russo particular, o sr 

5 irio Barreto? Leia. o pare- 
c r lha 6 dado por escrlpto: — 
"Etolulr é coisa que nâo temos 
etn porfuguez verdadeiro e que 
s. nío perdôa a quem quer que 
r preze de saber talar no me- 
ti st sofírivclmente a nossa rica,- 
StAÍora e giajestosa língua". . 

Estão vendo? Mette-se a "de- 
f ingur. db nos^o Idioma" convi- 
cto de que o pode ser, quem o 
a; o sabe escfever nem ao menos 
st ffrlveluicpfc... 

Imagine-se, depois,, disto, o 
qrs serdo ps conhecimentos do 

- # Avista em Vsthetica", em 
'.retapljysioa da arte" e cm 
"llta pbilosòphlaM 

Sar.lo Deus. como sSo ridi- 
cSloSrf como são deeavergonha- 
dísl " . 

Statimos que ô demasiada- 
m ^íe dura a exprcesSA de que 
u: mos; sentimos q^e ê forte 
e rofe o ataquo que lhes mo- 
vt nos. lías. sentimos também 
qi j esses pellntraa das nossas 
le ra», esses palhaços do nosso 
m io Intcllectual, esses «Frltz 
MítU» da nossa Intelllsancla, 

CASO PERDIDO 
c 

São Paulo e seus homens de letras 

sonherita Margarida Lopes do 
Almeida reallsart nesta cidade. 
no proxirao dia 13, por oocasido 
da entrega, dos prêmios lis 
creanças que sabirem vencedo- 
ras no certamen de eugenia pro- 
movido pelo Instituto de Pro- 
tecçâo e Assistência â. Infançia. 

O grande enthusiasmo que 
esti precelendo essa audieão é 
um prenuncio certo do brilhan- 
tismo que o mesmo alcançará. 

POSTÂESSEM-SEL-tl 
... Acabo de lêr um tele- 

gramma dirigido ao ministro 
das nossas relações exteriores 
em que se avisa o governo da 
nossa Republica, da prohibiçâo 
absoluta dos navios estrangei- 
ros conduzirem álcool nas aguas 
terrltoriaes daquelle psrtz. 

O caso- não deixa de ser In- 
teressante sob o ponto de vista 
Internacional, maxlmé, tendo em 
vista o imperialismo norte- 
americano. 

Oom effclto, acceita como 
principio a theoria de Bynker- 
shoeck; "Terrao doqiinium pbl íf 
tur armorum vis", torlamos no 
casa Uma nova appllcaçáo • do 
direito internacional, porquanto 
so é certo que a jurlsdicção dum 
nutar armorum vis", teríamos na 
náo o nutorlsa a impedir .o li- 
vre transito'dos irSWios me/caa 

TURF 
jOCKEY-CLtJB 

^ Programina. !?.&- corrldn ® 
rJuuír-se no dia 13 de Maio de 
j923, no Híppodromo PauU«ta®J>• i _ r.-zrco  - Prêmio •Piratl- 
gt,£ll'

V" S:06C:': c 1. '0$ (2:400$ 
e. -ec d s pela Camara Munl- 

— Distancia DO 00 me- 
^tros. Elos 
'l — CoruçA ... .t.v- 03 
1 2Õ Ipareo' — Prêmio "Cascata 
jj" 4:000$ e 800$ — Distanc.a 
1.000 metros: Knog 
1 — Quorum »,-*• m •••• ^ 
í — Etiqueta ..s   
8 — Burleta    "ji 
6—Hebraica ... •••••,— . 

3.0 pareô — Prêmio °ll-0 
Elln: natorio* — 8:d00$ e 1:800$ 
w. Distancia 1.600 metros; Kilos 
1 — Cascata II   
5 — Amarcay .x. ....... 61 
8 — La Fogata   BI 
4 — Oyama   Bl 

4.0 -pareô — Prêmio "Redtrlen 
>— 8:0008 e 600$ 4— Distancia 
1.300 metros:    4 Kilos 
1 — Esnifio -. .r vr 
" — Geada . ■ - ,.. 
3 — Albira  
• — Guatapará III 
ft — Sumharita ... 
4 — Jp.itaouara II 
B — Missão ...- .. 
d   Batovv ... ir. 
. Parsifal ... ♦ 
8 — Feitor ... ..t 

53 
51 
48 
80 
B. 
48 
48 
55 
48 
BB 

O caso do sr. Paulo Bimpies, 
ou Plínio Salgado, é um sympto- 
ma alarmante de fraqueza, de 
puslianimldade do nosso esplrl- 
tualismo nascente. Causa tris- 
teza &s almas bem formadas, ás 
intelligencias robustas, &03 ca- 
racteres sadios a ttbieza de sen- 
timentos dos nossos IntcUeetuaes, 
o vaclilar dos nossos homens, a 
Inconsclcacia dos seus mmos, a 
mais completa ausência de con- 
ricções que se lhes nota, a sem- 
cerimonia das suas reviravoltas 
noa sítios do tv-isamonto. Mu- 
nam ue .dCaa, mudam de Oiten- 
taçBo, mudam de dlrectriz, mu- 
dam de paladar com a mesma 
naturalidade com que o commum 
dos mortaes substltue, ao fim do 
dia, o collarinho euarento do la- 
bor quotidiano pelo que a lava- 
delra lhes restituiu, alvacento e 
brilhante. Não ê a realisação de 
um Ideal o que os preoccupa o 
atormenta; o que os delicia e at- 
trae £ a idéa da conveniência e 
do commodismo, E' a realisação 
de alguma coisa que, poupan- 
do-03 do esforço de produzir, do 
martyrio de criar, lhes dê o re- 
levo da popularidade ephemcra e 
baloufa. 

Isto multo mais é para lamen- 
tar quando, para dcsmorallsaçâo 
dos nossos fdroa de centro clvl- 
llsado e culto, ee passa na seára 
da Intoliigencia, na flora rever- 
de jante da nossa mentalidade. 
Nada é mais doloroso que uma 
mocldade, reposltorlo das nossas 
esperanças e do nosso brilho, 
transformada em vasto muro -'e 
cartazes, onde os reclamos se 
lonçam, não por vontade do mu- 
ro, mas ao simples desejo do» 
eclamlstas... 
Basta que, na política, já so 

desfralde, para nosso damno e 
nossa tristeza, a bandeira desco- 
rada dos nullos e vencidos. Nas 
POsstsõcs da Intelligencia, e da 
intelligencia moça e promettedo- 
ra, não. Aceeltar a sabujice co- 
mo possível nus regiões da men- 
talidade 6 uma humilhação para 
nõs outros, bomens de letras; 
pratical-a, porém, é uma vergo- 
nha. 

E, comtudo, nâo ê Isso preci- 
samente o que estamos vendo? 
Nâo 6 Isso precisamente o que 
estamos observando? Nâo 6 isso 
precisamente o a que estamos as- 
sistindo? 

Nâo disse hontem o malogrado 
cltharedo do "Thabor" que o au- 
tor das "Mascaras" »õ ern Incen- 
sado pela Ignorância da besta 
cornea do iornalismof Qual o re- 
presentante máximo do jornalis- 
mo que quotidianamente tecia o 
tece ainda encomios Incondlcio- 
naes ao trefego copiador de Jú- 
lio Dantas, senão o "Correio Pau- 
listano"? 

Pois bem: teria, hoje, o sub- 
sorlptor da "carta" a coragem da 
chamar ao jornal em que traba- 

lha, além de»"ignorante", a bes- 
ta cornea do jornalismo7 

Positivamente, nâo tem. Fal- 
ta-lhe, para tâo ponco, a enfl- 
bratura dos Independentes e dos 
cohorentes por Índole. Nâo lhe 
seria mais bonito ter deixado de 
dizer "hontem" o que "hoje" nâo 
lhe 6 dado repetir? 

Pouco se pdde esperar. Infeliz- 
mente. da temperamentos que 
procuram, com afofteza ridicuia. 
as "egrejinhas badalantes", de 
preferencia ao "templo augusto 
do suas próprias convicções", co- 
mo IA stsst c azn-SSBBte. d-' J .. 
3. Na contingência de justificai 
e sustentar o seu rumo, em cm 
núcleo que tem as vistas volta- 
das apenas para a belleza supe- 
rior da arte, sem a baixeza do 
elogio mutuo, prefere cada um 
desses dosnervados renegar, sem 
o mais leve pejo, tudo quanto nr. 
vespera prêgara aos quatro ven- 
tos, para praticar o que atacára 
desabaladamente duas horas an- 
tes. Nessa conversão, — sabem- 
elles muito bem! — o que nuFs 
lhes custa não 6 a Ignomínia da 
deserção, mas o manter enrodl- 
Ihada nas mãos, dia e noite, ou 
chova ou faça sol, a aviltante 
corda da sineta.... 

E' assim a "geração futuris- 
ta" de B. Paulo. O autor da 
"carta", sendo o menos Impu- 
dico de todos elles, não deixa, 
comtudo, de ser o mais frlsanto 
atteetado do que affirmamos. No 
grando circo da mentalidade "re- 
novadora" ellea aão os acroba- 
tas da convlcçâ*. São os doentes 
do espirito, es apologistas quo-1 
Udianos, por actos e factos, da], 
suprema miséria o do supremo; 
ridículo. "Cultura" • "arte" pas-s 
saram, para cllcs, o ser um 
brinco de garotos. Escrevendo 
em língua bunda, proclamam-s» 
"os defensores do nosso Idio- 
ma"; conseguindo as "humani- 
dades" por decreto e reprovados 
no Inicio da sua primeira eta- 
pa cm curso superior, arrotam, 
ou murmuram a alheios ouvi- 
dos, o que é peor, num accesso 
de megalomania, os mais ele- 
vados conhecimentos oom que 
é dado illustrar-se o espirito 
humano. 

Ainda o autor da "carta", com 
ser o menos Ignorante do fa- 
migerado grupeiho, 6 prova tes- 
tificante do que expendemos. 
Esse moço resume todos os de- 
feitos e todas as "qualidades" 
dos seus comparsas na feia co- 
media que representam. Pois 
não. é ella o "nosso Machado 
de Assis"? Pois nâo 6 elle, con- 
soante asseverou, "o defensor 
do nosso Idioma"? 

Quer, agora, saber em •que 
conta o tem, como sabedor em 
coisas de linguagem portugue- 
za, o maior philologo vivo dos 
dois palzes em que se ■.ítlva 
o formoso objeoto da de- 

eaos pelotlquelros do grande 
cljco não merecem outra coisa. 
O nosso objectivo 6 desmasca- 
ra -03 primeiro^é rcduzll-os, an- 
te de tudo. ao zero do sua ex- 
pft asâo, o arrancar-lhes, diante 
• o grando publico, a vlscira da 
«r hypocrisia o do seu engo- 
de Depois, sim; depois tratare- 
me 4 da questão sob o aspecto 
el» ado da esthetica e da evo- 
Jh ío histórica, pelo respeito 
qi devemos aos leitores cuitos. 
Ma, então, falercmos ao publi- 
co, falaremos com superiorida- 
de aos que nos merecem consl- 
dc 1 'o e acatamento. Com elles 
— os "futuristas" — é que se- 
rie ridículo gastarmos os petar- 
do, de alguns conhecimentos 
a amulados, verdade seja dita, 
ac 1 petas nem cabotinlsmo. 

cr eraquanto, nâo. Por em- 
qn ,sto urge apenas que saibam 
os itores do que força, de que 
raí; a, de que tempera, de que 
Jt : do que estofa sâo os cha- 
m. - "futuristas" de S. Paulo, 
ç- •peregrinos" coltaboradores 
d- revi telha que os plaglarlos 
tlinelam. 

.. os, per tcOra, e tão so- 
■nais esto caso por- 

tes e doa vasos do guerra Inof- 
fehsivos, mas tão somente lhe 
autorlsa o direito do policia- 
mento, na jurlsdicção civil e pe- 
nal, não £ menos certo que ts- 
ai autorisaçâo soffro as limita- 
ções reconhecidas pela commu- 
ulião internacional. 

Ora. a prohibiçâo do álcool £ 
uma lei dos Estados Unidos da 
America do Norte que ainda nâo 
foi promulgada pelas outras 
nações. Assim, a nova prohlbl- 
çcto affecta o direito commer- 
cial das outras nações. cujas 
naves ficara sujeitas a uraa no- 
va tutclla ainda dosoonheoida, 
equiparando-as do certa manei- 
ra aos vexames que soffrlam 
dos cruzeiros inglezos os navios 
que outFora mercadejavam es- 
cravos. 

Toma tento, portanto. Se ain- 
da estás resolvido a fazer um 
passeio á America do Norte não 
embarques em navios naclonaes, 
que, devido ao álcool que trans- 
portara serão interdictos ao 
chegar áquelle destino. 

A nosso vêr os norte-ameri- 
canos melhor fariam se prohi- 
bíssera as viagens quotidianas 
que os seus patrícios fazem á 
Cuba para se entregarem impu- 
nemente ao culto dc Baccho. 

Quem to avisa amigo é. 

mulher»» cvi.-./wa • 
devia nascoft para 
a machado o entregai-, 
aos corvos! 

Antes dar' rcaeção dos 1, ■ v 
dores da Serra da pitarym. ~ 
pegaram- em armas, para 

combate ane índios, estes 
taram também çaras cemmt - 
claes, entre as quaes a de pro- 
priedade do sr. Manuel ATen» 
des de Camargo, constructor da 
Estnffda de Rodagem de Guara- 
puava a Mato Grosso, dando-lhe • 
um prejuízo avaliado em 
40:00q$000. 

Além dos cinco bugres acima 
citado», o commissa.rio Pedro 
Nolasco effectuou n prisão do» 
indivíduos João Fernandes, Mo- 
nuel Bandejraf Joaquim porba 
e Seraphim Cordeiro, que tam- 
bém praticaram ilepredaçõts, 

publicações; 

OS TRES MOSdLF.XElnOfl 
Já está á venda o 7.0 fasoicuM 

desse romance db-Dumas, quo 
está sendo editado pela Agencia 
Scafuío. 

♦ 
REVISTA PAULISTA 

bE COM VUmDADB 
Recebenios o ultimo núme-ro 

^lessa publicação <lo Instituto 
Paulista de Contabilidade. Traz 
boas collaboraçõ-es de interesso 
para os que eo, dedicam ao ess 
tudo do contabilidade. 

« 
REVISTA DA SOCIEDADE 

RURAL BRASILEIRA 
Mais um numero de«sa útil 

publicação foi posta, cm circula- 
ção. Traz cxcellentcs estudos so» 
bro as questões quo afíectara a 
vida dos campos. 

X. 

A Justiça em Taquaritinga 
Recebemos do sr. dr. Benja- 

rain Motta a seguinte carta: 
A Camara Municipal de Ta- 

quaritinga, baseada numa lei 
quo jã icl revogada. exeoutou>- 
cm Abril do anuo passado JJcítL 
thoido Fclice, tendo eido psujA-c"^ 
raêo um prédio de sua própria» 

EM RIBEIRÃO PRETO 
Attendendo aos Innumeros pe- 

didos de assignaturas que temo» 
recebido ultimamente do Rlbelrác 
Preto e de toda a, zona cortade 
pola Estrada de Ferro Mogyana, 
encarregamos o nosso dedicada 
agente naquella cidade, sr. José 
D'Amore, de providenciar no sen- 
tido dc serem attendidos prom- 
ptamente os que desejem receber 
peiq correio a nossa folha. 

O sr. José D'Amoro tem a sua 
agencia instaüada á rua Alvares 
Cabral, 39 o caixa postal sob nu- 
mero 130. 

Por outro lado, o corrospon len- 
do ainda á syrapathla do publico 
pelo nosso jornal, estamos pro- 
videnciando para melhorar tan- 
to possível o nosso serviço do 
infonncções de interesse geral 
para aquclla prospera zona. 

o Ai... -rii í -J" 

De Ribeirão Preto 
(Do uCbso corresnoudente 

rm data de 0) 
Contraio mnpcial — Com a 

gentil senhorite Marlaninra Lo 
GiuJii filhe do finado sr. Vi- 
cenl Lo Giudicc, contratou seu 
casamento o sr. João Vicenzotto, 
representante da firma Grurabach 
&. Cia,, dessa capital. 

Raüe — Decorreu multo ani- 
mado o sarau dançante hontem 
realisado no salão nobre do 
theatro Carlos Comes pela so- 
ciedade recreativa "Prinocza d' 
Oeste". 

As dançar se prolongaram até 
a madrugada o a todas as pes- 
soas presentes a direotôria da 
sociedade foi pródiga era genll- 
ipzas do todo o estylo. 

Unlla — For ser encontrado 
vendendo bilhetes de loteria 
sem a competento licença, foi 
multado cm 50Í000 o cnir.Hista 
Manuel Duarte. 

Noticias forense» — Foi of- 
ftrecida denuncia contra Amé- 
rico Gonzaga X-Mlho, autordo fur- 
to de um animal pertencente a 
Paulo KccchI. 

.— Effectuou-?o hontem a in- 
quirição da ultima testemunha 
arrolada na carta precatória 
vinda de SSo Süuão. comparecen- 
do o advogado Cai.iillo do Mattos, 
pelo autor c o advogado Achil- 
les Guimarães pelo réu. 

— Foram com vistas á primei- 
ra promotoria publica os autos 
do inquérito policial Instaurado 
sobre o furto praticado por Pe- 
dro Marcondes dos Santos na ca- 
sa do sr. Mario de Araújo. 

"I nlho paulista" — Foi no- 
meado agente da sociedade mu- 
tua "União Paulista", nesta ci- 
dade, o sr. Lindoro V. SanfAn- 
na. 

Grande kemlCKSe —. Foi ini- 
ciada hontem, com enorme con- 
corrência de povo, a grande ker- 
messe em beneficio das obras da 
oathedral desta cidade. 

Esses festejos estão sendo 
abrilhantadas por duas corpora- 
ções muslcaes. 

Concruso do robustez Infan- 
til   Realisa-se amanham 
domingo, ás 14 horas, na séde 
social, á rua D. MaManna Jun- 
queira n. 69, a ultima prova do 
concurso de robustez infantil 
promovido pelo Instituto de Pro- 
tecção e Assistência & Infaacia 
desta cidade. 

O jury está assim constituído: 
presidente, dr Rocha Fragaso; 
juizes, drs. Castella Simões Ca- 
margo Penteado, Eugênio Rocha 
e Paulo Frões da Cruz. 

Baile   Realisar-se-â no pro- 
xirao dia 13, no salão nobre do 
theatro Carlos Comes, uma par- 
tida dansante promovida pela 
Sociedade Recreativa 15 do No- 
vembro. 

Margarida I.opes — ContiniFa 
a ser assumpto forçado do todas 
as palestras o recital de decla- 
■nação que a festejada "diseuse" 

dade, á rua Prudente do Mo 
O executado allegou a incompe- 
tência do Juízo, porque o exe- 
cutivo, ccnlrariair.c-ntc ao qaí 
diepõt t, Ul n. x&ss de íâ de 
JOciti. * o A- , : :: 
perante o juiz de pav. cns. dc a 
competência era do juiz dc di- 
reito. 

Houve aggravo do desracho e 
os autos ficaram paraú^í em 
caríOTio até o mez de Abril des-, 
te anno. 

A exequente nâo acousou a 
penhora. Com fundamento nes- 
ses factos, e allegando o seu di- 
reito, Bertholdo Felice, no dia 
30 de Abril ultimo, requereu ao 
juiz do paz sr. Francisco de 
Paula Ferreira que mandasse 
expedir mandato de levanta- 
mento da penhora e da entrega 
dos alugueis arrecadados pelo 
depositário, pagas as custas po- 
la Municipalidade. 

O juiz despachou: "Como re- 
quer". A petição foi no mesmo 
dia. entregue ao escrivão, que 
prometteu o mandato para o dia 
seguinte. 

Pois bemi Süo decorridos oito , 
dias o até hontem o mandado 
não havia sido entregue ao of- 
ficlai Plmontel, encarregado da 
diligencia, e murmura-se em Ta- 
quarltlnga que a petição não 
apparecerá. mais,., 

Quo justiçai 

PÊLO PARANÁ; 
Os «nocessos da gerrn da Pl- 

tnugn — srcnns de bnrlin- 
rlsmo. — Snques o COulbn- 
t**"- — Prisfio de quatro 
malfeitores. 

Do^ suecossos da Serra da Pi- 
tanga, que tanto estardalhaço 
provocaram, vão apparecendo 
agora cs pormenores verdadeiros 
reconstituindo-se as scenas com 
fidelidade, 

Nâo tanto apavoradores como 
faziam oe boatue. elles não dei- 
xaram, entretanto, de apresen- 
tar gravidade, nâo sõ pela per- 
da do vidas como também pe- 
los vultuosos damnos materiaes 
que provocaram. 

Morreram, ao quo se sabe, 
dois ou tres homens, e uma mu- 
lher gravida, cujo filho os Ín- 
dios extrahiram do ventre e, 
com o maior vandalismo, pica- 
ram em pedacinhos. 

Da parte dos indios não se 
podem avaliar as perdas, poc 
que nos diversos combates que 
travaram cora cs caboclos rcac- 
eionarios carregavam os mor- 
tos e feridoa e apenas deixaram 
no campo da luta tres ou qua- 
tro cadaverr® que as oiroum- 
stancias não lhes permittiram 
levar na retirada. 

A força policiai que seguiu 
no encalço dos bandidos con- 
seguiu aprisionar cinco indios, 
oue eram apontauos como che- 
fes do movimento e que, com 
todo o cynlemo. narraram depois 
os crimes praticados. 

Assim, contaram as peripé- 
cias horripilantes do assalto 
que levaram a eftelto contra a 
casa de Manuel Lourenço, ma- A tando-o Impiedosamcnte e 
sua mulher, despindo-os em ee    
gu.da o degolando-oa. E nao| a impr&nsa «muda" 
contentes retiram do ventro da » 

^ç_vo sr. Gordura apparecea 
-hontem em publico, numa ques- 
tão do 30.090 libras, ncgocios 
da Estrada de Perro Araraqna- 
rense e a firma L. Behrens und 
3aohnc, coisa que o povo está 
fterto õ- e desdo quanJ r r > 
debateu amplãmentô er a ques- 
tão. O ülustre jurista c "anque- 
tõr", da cortiça, talhada para a 
imprensa com o nome do Le! do 
dita, está prohlbido por uma ac- 
ção comminatoria de recebei 
aquella quantia, segundo as al- 
legações do advogado da partt 
interessada, 

Não nos interessam essas li- 
bras, essas grammas e esses ki- 
los; o que nos interessa é a fi- 
gura respeitável e "gordurosa" 
do sr. A. Dolpho, na qualida- 
de do cabriâo macho da liberda- 
de jornalística. Até hoje nin- 
guém põdo atinar com os mo- 
tivos quo determinaram o sr. 
Magro a acceitar a procuração 
  Washington para levar avan- 
te uma idéa tâo antipalhloa 
o tão era desaccõrdo com 03 
princípios mais comeslnho» da 
liberdada de pensamento. 

Agora, devo estar radiante o 
homem das libras, porque a lei 
dos seus sonhos e dos seus sa- 
crifícios está ameaçado de se 
tornar em realidade, dada a ul» 
tima "barganha" política feita 
entro o presidê"'o do Estado 8 
0 presidente da Republica — 
um dá o sitio, e o cutro dá a 
lei de Imprensa. 

O pae do projcóto, "surdo" 3 
todos os clamores públicos, se- 
guiu para a frente cora o sei 
alsijáo e deva estar exultaiidt 
nas vésperas da approvaçâo dí 
mastodonte. 

A nossa vingança platônica 
por'm. é que, ta.da a vez que o 
assumpto da rolha jornalística 
vem á baila, o sr. Magro surga 
perante o publico com coisas de 
libras, que lhe devem tirar o 
somno e a paz gordurosa das 
idéas contra a imprensa. 

Isso da "engordar" impune-- 

monte, numa época em que to- 
do mundo anda na espinha, co- 
mo bacalhau porta do venda 
não é justo nem é democrático 

Por isso mesmo, commcmo- 
rando as libras do sinapisme 
jornalistioo, íazemoá votos poi 
que ellas se "libr.-.:" no c-ru; : 
durante muito tempo e que nãc 
caiam nos bolsor; fundos do 
inimigo da Imprensa, embora s. 
s não "ouça" o quo ella diz o 
mal veja o quo ella podia dl- 

1 zer. 
Para um "surdo", sé mesini 


